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Suplemento Cultural

Rubenio Marcelo – poeta, 
escritor, membro e secretário-geral 
da ASL

Dos saudosos acadêmicos, membros 
da Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras, o Frei Gregório foi um 
dos mais ecléticos. Escritor, músico, 
compositor, comunicador, deixou 
mais de três dezenas de obras. Dos 
93 anos em que cumpriu sua missão 
aqui na terra, 48 foram vividos em 
Campo Grande, onde desempenhou 
várias atividades, especialmente 
na organização da Comunidade de 
Nossa Senhora de Fátima, no bairro 
Monte Líbano, com a construção de 
sua Igreja.

Dentre os livros – em diversos 
gêneros – que escreveu e publi-
cou, podemos destacar: “Os ca-
minhos do sagrado e do folclóri-
co” (o 1º, lançado em 1980), “A 
Invernada” (1985), “As aparições de 
Fátima” (1986), “Do altar para o lar” 
(1986), “O Aleijadinho e o Alferes 
Tiradentes” (1987), “O beato Pe. José 
de Anchieta” (1987), “Sidrolândia e a 
história dos pioneiros”, “Cancelas da 
vida” (1988), “50 anos de sacerdócio” 
(1990), “Pingos e respingos”,  “Missa 
crioula”, “Lampejos”, “Trajetória de 
uma vida”, “Memórias de um Frei 
Capuchinho”(1995), e outros.

Filho de camponeses (imigran-
tes italianos), Frei Gregório veio ao 
mundo em 20 de março de 1915, na 
cidade de Protásio Alves/RS, e re-
cebeu no batismo o nome de Davi 
Bonatto. Aos 10 anos, fez a sua pri-
meira comunhão, na Igreja local 
de N. Sra. do Rosário. Ingressou no 
Seminário de Veranópolis/RS em 
10/01/1927. E, em 23/02/1933, o seu 
noviciado no convento de Flores da 
Cunha/RS.

Em 20/03/1937, iniciou solene-
mente o seu mister religioso no 
convento de Garibaldi/RS. Nesta 
ocasião, conforme rito da Ordem 
Franciscana, ele troca seu nome e 
passa a chamar-se Frei Gregório 
de Protásio Alves. Recebeu a orde-
nação sacerdotal em 07/01/1940. 
No ano de 1941, exerceu o paro-
quiado na Matriz São João Batista 

(Sananduva/RS) e, em seguida, 
na Matriz N. Sra. Aparecida, de 
Votuporanga/SP.

Chegou ao Mato Grosso em 
22/08/1956, passando por Aparecida 
do Taboado e Três Lagoas. Em 
15/01/1957 assumiu a Paróquia N. 
Sra. Aparecida, de Maracaju. Em 
15/11/1959, iniciou o seu programa 
(ao vivo) na Rádio Educação Rural 
(Campo Grande), com Sebastião 
Euclides, José Bonifácio e as cinco 
Marias – o conhecido conjunto mu-
sical ‘Alvorada’, que durou seis anos. 
Em 20/03/1961, organizou sua pri-
meira comissão voltada para a cons-
trução da Igreja N. Sra. de Fátima 
(pedra fundamental colocada em 
13/05/1962). E em 13/05/1974, 
inaugurou, com a presença de 
Dom Antonio Barbosa, a matriz de 
Fátima.

Frei Gregório, que partiu desta 
existência em 28/10/2008, costuma-
va, em suas ações, relembrar aque-

la sentença do escritor Davi Starr 
Jordan: “Enquanto tivermos entu-
siasmo, não deixaremos de ser jo-
vens”. Sim, com efeito, ele foi sem-
pre um jovem. 

Conheci-o de perto no ano de 
2002, quando fui eleito para a 
Academia e lá o encontrei: vibrante 
e carismático. Muitas vezes o visitei, 
na Paróquia, para receber a bênção, 
e para conversarmos descontraida-
mente (e também para escutar suas 
interessantes histórias e causos). 
Lembro bem de uma tarde, ano 
de 2004, em que (eu e os confrades 
Geraldo Ramon e Reginaldo) fomos 
visitá-lo para a entrega do Colar 
Acadêmico da ASL, que havia sido 
confeccionado naquela época. E, 
como de costume, ficamos batendo 
um gostoso papo, ocasião em que 
ele, alertando para estarmos sempre 
bem preparados espiritualmente, 
contou-nos o seguinte caso:

Que certa vez, quando ele cami-

nhava para o Santuário, para cele-
brar a novena de Fátima, notou de 
súbito um carrão parando ao seu 
lado e, neste, apenas a motorista: 
uma bonitona de meia idade e ca-
belos loiros, que acenava para que 
ele entrasse no veículo. Que ante 
a sua negativa, ouvira da mulher a 
proposta de que ela, sendo desim-
pedida e abastada, ‘precisava de al-
guém para cuidar de suas fazendas 
e também para passear com ela pe-
lo mundo afora’... ‘que a vida deve 
ser aproveitada, e que ela precisava 
de alguém responsável para admi-
nistrar as propriedades e todos os 
bens, e que a única pessoa que lhe 
interessava era exatamente o Frei 
Gregório’. Que, no entanto, ele, cui-
dando a hora (para não se atrasar 
ao dever paroquial), despachou a 
extravagante senhora e seguiu tran-
quilamente para os seus compro-
missos na Igreja.

E, em seguida, assim arrema-
tou o nosso amigo e confrade Frei 
Gregório: “É preciso estarmos sem-
pre bem preparados espiritualmen-
te, para não cairmos em iscas. Eu 
sou, e sempre fui, que nem bagual 
em cancela, sestroso, tchê!”.

RUBENIO MARCELO E A 
POESIA DE VENTO EM POPA

O SHERIFF E A SHINDO RENMEI

FREI GREGÓRIO – pousando com o ‘medalhão’ da ASL, a que sempre fez jus

RELEMBRANDO O  
ECLÉTICO FREI GREGÓRIO

FOGUEIRA DE PAIXÃO

MOMENTOS

Lume

Bem no centro do pátio da fazenda,
Toda feita de angico e capitão,
Ergui uma fogueira em oferenda
À crença do caboclo por São João.

Também fiz, no meu peito, como lenda,
Crepitante fogueira de paixão...
Naquela noite minha eterna prenda 
Iria em brasa atear-me o coração!

Mas a outrem deu ela a sua brasa...
A mim ficou a dor que em dor fulmina
O voo de um sonho que perdeu a asa!

E um pânico adoeceu-me a sã razão:
Caio em pranto ao lembrar festa junina,
Me arde o ser ver fogueira de São João!

Há momentos em que é preciso falar, 
porque o silêncio machuca a alma. 
 
Há momentos em que é preciso calar, 
porque as palavras se tornam punhais. 
 
Há momentos em que é preciso ficar, 
porque a ausência abre vazios. 
 
Há momentos em que é preciso partir, 
porque a permanência perde seu sentido. 
 
Há momentos em que é preciso ouvir o luar, 
porque a quietude da luz não nos permite sonhar. 
 
É sempre momento de amar. 
Porque sem amor 
A vida não se edifica, 
Não se propaga, 
Não se justifica.

Jardim sem flores,
Deserto sem oásis,
Aridez sem céu,
Almas sem amores
Jogadas ao léu...
É o mundo em pendores,
Sem nem um alicerce.
A vida tem o seu lume, 
Meus nobres senhores,
Na essência da mulher.

POESIAs

Geraldo Ramon Pereira

Ileides Muller

Elizabeth Fonseca

Heliophar de Almeida Serra

A data de 18 de janeiro de 1946 foi trágica e 
desesperadora para milhões de japoneses do 
mundo inteiro, com repercussão de sangue 
aqui no Brasil!

Nessa época, ainda solteiro, com 29 anos 
de idade, desempenhamos as funções de 
Delegado Especial de Polícia do Sul do Estado 
de Mato Grosso (antes da divisão), com sede 
em Campo Grande. Naquele dia, o imperador 
do Japão – HIROHITO – anunciava de viva 
voz, pelo rádio, a rendição do Japão às forças 
aliadas na segunda Guerra Mundial. O pode-
roso e imbatível exército Imperial do Japão, 
que, em mais de cinco séculos, jamais sofrera 
uma única derrota, havia sido esmagado pe-
las forças Aliadas. Verdade amarga e humi-
lhante que os Japoneses do Brasil teimavam 
em não aceitar. Julgavam-na fruto exclusivo 
da propaganda americana, e asseguravam, 
convictamente, repetidas vezes:

“O JAPÃO GANHARA A GUERRA”.
No Brasil, em algumas cidades de São Paulo, 

os fanáticos fundaram a “SHINDO RENMEI”, 
sociedade secreta destinada a punir com a 
morte os japoneses que acreditassem na der-
rota da sua Pátria. Era considerados traidores 
(“makeguaris”) e apelidados de “Corações su-
jos”. Nas cidades paulistas de maior concentra-
ção de japoneses (Bastos, Bilac, Oswaldo Cruz) 
a Shindo Renmei desencadeou vários atenta-
dos e cometeu mais de dez assassinatos. Diante 
disso, e receando que a Shindo Renmei pudes-
se atuar em Campo Grande, procuramos agir 
imediatamente. Por um golpe de sorte, desco-

brimos o nome do chefe e dos dês integrantes 
da Shindo Renmei campo-grandense.

Com a cooperação do Tte. Duprat, então 
Delegado de Policia do Município de Campo 
Grande, nosso subordinado, e com a valiosa 
cooperação do Cel. COLÔNIA, Chefe do Estado 
Maior da 9ª Região Militar, procedemos à rigo-
rosa fiscalização na cidade e nas colônias japo-
nesas, e apreendemos armas, cujos donos não 
tinham licença para portá-las. Continuando as 
investigações, cercamos, numa determinada 
noite, a desoras, uma casa isolada, no bairro 
do Cascudo, onde a Shindo Renmei se reunira, 
em segredo. Do lado de fora, e colados á janela, 
sem fazer o menor ruído, ouvimos as animadas 
discussões dos terroristas. Não entendemos bu-
lhufas. Falavam em japonês, e nós por indescul-
pável bisonhice, não tínhamos levado conosco 
nenhum intérprete. Ridículo fracasso o nosso...

No dia seguinte, e sabendo que é impossí-
vel convencer fanáticos, convocamos os che-
fes da Shindo Renmei e outros japoneses pa-
ra uma reunião amistosa em nosso gabinete. 
Todos compareceram quietos, taciturnos e 
com muda interrogação nos olhos. Depois 
do cafezinho quebra-gelo, usamos de máxi-
ma sinceridade e franqueza:

- Desde criança, influenciados pelos nossos 
pais, admiramos profundamente os japone-
ses, que se estabeleceram em nossa região e 
ajudaram no crescente progresso de Campo 
Grande, trabalhando pesada, contínua e ho-
nestamente. Somos amigos de alguns deles: 
Oshiro Takemori, Nakao, Katayama. Sei que 
os senhores não acreditam na derrota militar 
do Japão, e é difícil de acreditar, porque o glo-

rioso Exército Imperial do Japão, em mais de 
séculos de existência, jamais conheceu uma 
derrota. E então, perguntamos:

ONDE ESTÁ A VERDADE?
O JAPÃO GANHOU A GUERRA?
O JAPÃO PERDEU A GUERRA?
Para decidir essa importantíssima ques-

tão, para colher na fonte informes verdadei-
ros, autênticos, somente um de vocês poderá 
fazê-lo. Nessas condições, e com o objetivo 
de manter a paz e a tranquilidade em nossa 
região, proponho que os senhores escolham 
livremente, entre os senhores, representante 
de confiança para ir ao Japão, e se inteirar da 
verdade. Todas as despesas, ida e volta e esta-
da, correrão por nossa conta, por conta desta 
Delegacia chefiada por mim. E continuamos:

- A par dessa proposta, honesta e sincera, es-
clarecemos que, responsáveis pela a segurança 
pública, seremos absolutamente rigorosos e se-
veros na defesa da população brasileira e dos ja-
poneses que convivem fraternamente conosco.

Todos se mostraram surpresos. Um deles, 
o Chefe, pediu licença, e passou a conversa 
com os demais em japonês, numa das salas 
da Delegacia Especial. Ao final, a proposta 
foi aceita e se comprometeram de indicar, no 
prazo improrrogável de três dias, o líder que 
iria ao Japão.

Passaram-se os três dias, e mais três, e nin-
guém foi indicado, mas, em compensação, 
não ocorreu nenhuma violência em nosso 
Município, ou em qualquer parte do nosso 
Estado hoje MS. A SHINDO RENMEI desa-
pareceu, e a tranquilidade voltou a sorrir nos 
céus campo-grandenses. Graças a Deus!

Eduardo Mahon – membro correspondente da ASL e 
ex-presidente da AML

 
Conheci o homem Rubenio. E, depois, conheci o escritor Rubenio 
Marcelo. Ambos são agradáveis. De estar e de ler. O camarada sim-
ples não deixa ver o escritor/poeta complexo. Vejamos um trecho po-
ético dele: “tecem sublimes mareações... têm adriças de sol e cordoa-
lhas de mitos/ que atesam a fruição/ de transcendentes singraduras”. 
Não é fácil escrever bem. Mais difícil, porém, é escrever bem sempre. 
Fico me perguntando quantas vezes o autor reescreveu os trechos 
que me cativaram para chegar à maturidade dos versos.

Um escritor pode ter um lance de sorte e a genialidade sorrir por 
um breve instante, num verso, numa estrofe, numa poesia. Ocorre 
que, nas poesias de Rubenio Marcelo, esse sorriso fica estampado 
a cada composição. A poesia rubeniana é dinâmica: “em mim há 
sempre um porto [um desafio,/ que é rio e mar] que ri/ de mim, pois 
tem/ as minhas restrições/ e, assim, também/ sou navegante ou-
sado/ e sou navio...”. O leitor balança com o mar, com o navio, fica 
mareado, levanta as âncoras da mesmice e parte para o alto-mar...

Às vezes, Rubenio é triste. E quem faz poesia sem a maresia?; sem 
a tempestade?; afinal, quem faz boa poesia em porto seguro? O poe-
ta intimista caminha sozinho, um marujo solteiro em largo turno no 
tombadilho: “e assim ele segue/ sempre e sempre/ aguardando ando-
res/ desguardando dores...”. Mas se achega tranquilo ao porto. Como 
deve ter sido difícil a jornada... Quem lê não imagina, mas quem es-
creve sabe o quão penoso é navegar sem ver farol. Estive no convés de 
Rubenio e senti o vento frio que ele escreveu e me fez imaginar.

De fato, ele bem diz: o sol é para todos, mas as beldades são seletivas 
nas graças literárias: “(...) a musa do parnaso sentencia:/ – Que só tem 
poesia aquele ser/ que já nasceu com ela pra viver/ num renascer dou-
rado a cada dia!”. A poesia é um canto de sereia: doce, sedutor, mas fatal.

Escrever bem é difícil, muito difícil. O poeta cumpriu a mis-
são com louvor. Parabéns a você que ler e lerá Rubenio Marcelo. 
Prepare-se para zarpar!

Frei Gregório, 
que partiu desta 
existência em 
28/10/2008, 
costumava, em suas 
ações, relembrar 
aquela sentença do 
escritor Davi Starr 
Jordan: ‘Enquanto 
tivermos entusiasmo, 
não deixaremos de 
ser jovens’”


